
Todas as províncias do País enfrentam neste momento
o grave problema da carência de projectos duradoiros
de reflorestamento e exploração Ílorestal. Como Íorma
de reduzir a pressão do homem sobre os recursos
naturais existentes, melhorar a qual idade da vida
da população, colaborar na educação ambiental
e criação de uma consciência nacional de defesa
ecológica, um inquérito recente, real izado pela
Direcção Nacional de Florestas e Fauna Bravia
sobre reÍ lorestamento, apurou que os actuais proiectos
de ref lorestamênto não estão em altura de atender
a procura do mercado, sendo por isso necessário que
os grandes consumidores da madeira e seus derivados.
sejam obrigados a investir  ou a ref lorestar.
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mestno tempo, a exten-
são e d ivu lgaçã6 do Pro '

r ranra Nacional  de Hef lorestamen-
to, que vai ôté à yóxima década,
o Min is tér io  da Agr icu l tura envol .
veu-se numa nova eÌa Para a ba'

ta lha da defesa ecol69ica,
Moçambìque possui ,  neste mo'

mento.  uma extensâ r iqueza em

terfiìos de íecursos madeireiros
para Í ins industr ia is ,  energét icos

e conservacionistas (contenção de
dunasJ.  lmporta reÍer i r  que o ac.
tual  consumo de madeira nos Paí-
ses industr ia l izados,  dest inada à
Íabr icação de móveis,  indústr ìa
cle consilução e de sutros Produ'
tos acabados,  cresceu nos ú l t imos
â n o s .

Este cresc imento é sustentado
pelo consequente aumento da âc '
t ív idade de exploração tnadel re i ra
nas qrandes f lorestas do Tercei ro
Mr-rndo [ Íundamentahnente s  Ama-
zórr i6 ,  o  Sr- rdeste Asiát ico,  as ba-
c iâs af r icanas dos r ios Níger  e
Conqol  e em especia l  no País,  na
sua qual idade c le expor tador .

COMO PRIORIZAR
O BEFLORESTAMENTO

O inquér i to  da Direcção Nacio '
nal  e le F lorestas e Fauna Bravis
pernr i t íu  conclu i r  que no País e a
nível  prov inc ia l ,  cabe às d i recções
respect ivas 2 ident i f icação de to-
das as ent idades e organizações
capâzes de executar  esta act iv ida.
de.  fonrentando junto delas o seu
correcto desenvolv imento,  As d l .
reccões prov inc ia is  devem or ientar
qualquer pessoa ou entidade, na
aquis ição de insumos básicos e as '
s is tèr ìc ia  técnica.

Os grandes consumidorcs < le
r ladei ra.  len l ra e carvão devem ser
obr igados a ref lorestar .  ou pelo
nìenos a investirem nas âctivida.
des tle reflorestamento. Para tal,
c ; r í r ; r  DrovÍnc la tJwe apoiar  a exe-
cucão do ref lorestamento.  com as.
s is tência técnica e or ientação.

Especia l  a tenção devo ser  dada
ao p lanearnento das âct iv idades,
escolha de espécies,  qusnt idade,
época de píantação e t ratos s i lv i -
cu l tura is .  As matas e pol ígonos
Í loresta is  das Direcçóes Prov inc ia is
c la Agr icu l tura,  cu ia gestão es-
tá a cargo das D!reccões Prov in-
c ia is  da Florestas e Fauna Bfav ia,
c levenr  serv i r  conro r ,u idades c le-
nìonstrat ivas no reÍ lorestamento
conro actividade importante s ren-
tável  dos pontos cìe v is ta soc ia l ,
ecôr ìónì ico e ecológlco.

O Programa Nacro l rs l  de BeÍ lo .

restan.ìento irì leiìtí,/a â crriiì.:ão de
vÌvei ros prov inc ia is ,  pârâ produção
das rnudas necessi i r - ias ao ref io-
restar ì ìento e;  exterrsão f loresta l .
Em algumas provÍnc 'as onde não
exis tem matas ou pol ígonos as
Direcções Prov inc ia is  de Agr icuì tu-
ra devenr  d ispor  de v ive. ros I io-
rêsta is  própr ios ou comuni tárros.

O desmatamerì io  em cada pro-
vínc ia,  quer  paia a obterrção de
lenha,  madeira e caruão vegeta l ,
quer  parã aber tura t le  novas óreas
agr íco las,  corrs t rução de barragens,

est radas e explo lação rnadei re i ra,
deve ser  d i r ig ido pelas Di recções
de Florestas.  Const i tu i  pr ior idade
o incent ivo Da e( lL ,caçí io  amh.en-
ta l  e  na cr iacão de r . l Ì ra  co l ìsc iên-
c ia ecológ;ca nacional  a  todtrs  os
l r Íveís ,  corn mâior  inc i6enüia ao
nível  das escolas de to. i i :s  as pro-
ví r rc ías t lo  País.

D e v . d o  a  d i f e r e n t e s  f a c t o l e s ,
dentre os qua s as quei rnadas
descontro lac las,  a  ía l ta  de chuvas,
a má pfeparâção dos terr 'enos nor
fa l t6  de meios técnicos e o ata.
que cÍe pÍagas,  o incretnentÕ nìé-'d io  anual  de 12 metrcs cú l : icos
de madeira por  hectare não tem
s l d o  a t i n q i d o .  s a l v o  n a  p l o . / í n c i a
d e  M a r r í c a  e ,  ú t ì ì  I a r â s  e x c e p : õ e s .
em outros s í t :os.

É\orém, tnesrno conSìder : r r ìc lo-se
esta est imat iva volumétr ica,  ta l
recurso poLrco represer t tá  d iarr te
da denrancía r rac ional  c ie  Drod( í tos

r ina,  representam pr inc ipalmente
dem por  cet ì to  das espúí j ies cu i t i -
vadas no País,  A pr imei la  tenì
f ,ns industr ia is ,  a  segunda f ins
energét icos e a tercei ra f íns con-
servacionis tas (cot ì tençãc de du-
nas) .  Os d i ferentes íactores que
provocam a e levada morta l .c lade
nas p lantas no País,  pÕetn ern r is-
c o  a  v i a b i l i d a d e  e c o n ó m ' c a  d a  a c -
t iv idade de reÍ lorestamento nestas
condições.

Por  exemplo,  só a c idâde de
Maouto consome anual f i ìe t ì te  cer-
ca de 400 mi l  n tet ros cúb:cos de
l e n h a ,  o  q u e  s ì g n ì f  i c a  q r i a s e  u m
quinto da mel l Ìo l  est  t ' Ì ìa : ,va do vo-
Iurre de eucal ip tos ex is tente dt r
todo o PaÍs.

SITUAçÃO ACTUAL

No que cor ìcenìe à s i tuacáo ac-
t t ra l  de reÍ lorestarr rento ern Mo-

3,9,  Nanrpula cotn 1,1 Inharn i r : rne
cor ì ì  0 ,8,  Tete conr  0,08 e Cabo
Delgado cot Í ì  0 ,02 por  cento.

Os pr i r rc ipa is  pro jectos de reí lo-
r e s t a m e n t o  s ã o :  F O , l 9  n a  S a l a -
nranga,  FO-2 em Marracuene,  a mô
la da Namaacha,  as dunas c le B:-
lene e L impopo,  a mata de Chó-
kwè,  FO-4 nâ Beìrâ -  Dondc,  ln-
Í loma em Messica,  Emochá no Gú-
ruè,  a mata de Al to  Molócuè,  FO-
- 5  e m  N a m p u l a .  F O - 1 0  e m  M a r r u -
pa,  FO.9 em Mueda e o Pro iecto

Plantação de eucal ip tos do Pro jecto FO-2 no d is t Í i ìo  de Marracuerrc

[Jms Íìovo ers
n defesdr ecológies

O ,Os grs,ndes consumid'ores de m,cd,eira,
lenh'e, e csrvõo, deys,m ínvestir e reflorestgr

poï Ismael Juma
f lorestaís ,  pr inc ipqlmente se Íor  con.
s iderado o abastec inrer ì to  de ma-
dei ra para energ ia.

MADEIRA ENERGÉTICA,
AMEAçA AO PATRIMÓNIO

O elevado consumo Ce madeira
para f ins energét icos nc País,  é
uma grande amêaça ao patr imónlo
Í loresta l  nac ional ,  quer  natura l ,
quer  p lantado,  agravando se sobre-
tudo nas prox imidades de grandes
concentrações populacìo ' raìs .

O  p i n u s ,  o  e u c a í i p t o  e  a  c a s u a -

çanrb ique,  pode-se obselv l r  que
cerca de 39,7 por  cento da área
reí lorestada nos ú l t ìmos anos es-
tá cober ta de eucal ip tos,  58,5 com
pinus,  1,4 com casuar inas equise-
t i fo l ia  e os restantes J ,4 por  cerr lo
com outras espécies.

A classiÍicação das províncias, de
acordo com a área de reÍ loresta-
mento que d ispõe,  está d is t r íbuí -
da da seguìnte nìarre i ra:  Marì ica
com 60 por  cento,  Mapl to com
11,7,  Gaza com í  1 .3,  Sofa la com
5,8,  Zambézia com 4,9,  Niassr  com

Fi lo to ern Pemba.
O "stock"  de cresc inrerr to  nas

Í Íorestas p lantadas é ca lcLt lac lo
em aprox imadamente 5,5 rnì l í roes
de metros cúbicos de madei [a,
sendo 36 por  cento ds eucal Íp ios
e 64 por  cento de p inus.  Mas,  in-
íe l ;zmente este cá lcu lo não t râduz
a real ldade prát ica,  pois  o actual
í r rd ice de sobrev ivêucia obt iCo pe-
los projectos de reflorestanreno,
sobretudo os que ut i l izam o eura-
l ip to,  tem s ido mui to baixo (est i -
ma-se em apenas 50 por  centc na
m é d i a ì .

O maìs preocupanle é o Íacto
desta lenha ser  prat icamente toda
ela or iunda da f loresta nat iva c i r -
cunviz inha à câpi ta l  do País o que,
na rnelhor  das h lpóteses,  s ign i Í i .
ca urn desmatanìento d iár io  de pe-
ro nrenos 25 hectares.  caso íossa
estâ lenha o l iunda de ref loresta-
mer l to ,  para Lr tn ìncremet ' ì to  médio
r n u a l  d e  1 2  m e t r o s  c ú l - r ì c o s  a n u a i s
lor  hectare e rotaÇões de '10

anos,  ser ia  necessár ia  a exploração
le urna área de 3 300 l ìec lares PoÍ
a n o .

Conclu i 'se Por tanto l ìeste qua-

dro de s i tuações,  que os Pro jectos
de reÍ lorestamel ì to  para encrg ia '

actualmente ex is tentes,  não serão
caDâzes de v i r  a  atender  toda a

rr rocura urbana de ler rha e carvão
veoeta l .  Para le lanrente ao seLl  des-
seËrpenl ro.  outras Íormas de pro-

moção de ref  loretar Íento nas pro-

x i rn idades destes centros píec isanì

ser  ident i Í icadas e d i fundidas.
Cabe sàl ientar  que as Prqv i t lc ias

de ln l rambarre e Tete não dísPõem
preser ì temente de netrhutn pro jec '

to  especí f ico de reÍ lorestenìento.
Por  o l r t ro  lado,  a matér ia-pr ima pa-

ra abastec imento industr .a l  n2 pro '

v í r rc ia  de Ma,n ica cotrs t i tu i  o  me-
lhor  desetnpenho acual  da act iv i -
dade de ref lôrestanrento no PaÍs-
considerando- 'se a INFLOMA o rne '
lhor  exernplo,  pois  insta lou ut Ì ìa
serraÇão e unra fábr ica de painés.

A promoçãe e execução da Polí'
t ica de ref lorestanrento no País,
or ien l3ç5o e co laboração t ìâ  pes-
quisa f loresta l  ap l icad2 a esta
área especí f ica,  cabe ao Prograt ì1a
Nacional  de Ref lorestanrento.  cr ia-
do pela Di recçãn Nac onal  ds F lo-
restas e Fauna Brava.

A cidade de Maputo é abastecida em lenha e catvão provenientes das maias circunvízinhas
Ãrea reílorestada da IFLOMÂ na prc.rínciJde Mariióa, um pâsso

na deÍesa eco 'ógica

domlngo, í8 de Dezernbro de Í988


